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RESUMO
Dunas são geoformações arenosas produzidas exclusivamente pela ação eólica que se 
dispõem a partir da região pós-praia. Sobre as dunas desenvolvem-se comunidades vegetais 
de restinga tipicamente herbáceo-subarbustivas condicionadas pelos fatores ambientais 
limitantes que influenciam sua organização sociológica. O presente estudo objetivou 
identificar, por meio do levantamento fitossociológico, possíveis diferenças estruturais 
entre comunidades instaladas em dois tipos de dunas (frontais e parabólicas). Foi alocado 
um total de 250 unidades amostrais para caracterização dos parâmetros de cobertura e 
frequência, absolutas e relativas, e valor de importância das espécies amostradas, além 
de índices de diversidade e similaridade. Foram levantadas 39 espécies, distribuídas em 
37 gêneros e 23 famílias, sendo a maior diversidade observada nas dunas parabólicas e a 
maior dominância nas dunas frontais, além de certa coocorrência de espécies. As famílias 
mais ricas em espécies foram Fabaceae, Asteraceae, Poaceae e Cyperaceae. Os resultados 
obtidos sinalizam que a organização sociológica das comunidades herbáceo-subarbustivas 
de restinga sobre dunas frontais e parabólicas difere entre si em diversidade, composição 
e dominância de espécies, as quais devem ser fortemente influenciadas pelas condições 
ambientais, principalmente pelo vento, que atuam em diferentes níveis sobre essas 
comunidades. Tais informações podem contribuir com ações de conservação ambiental e 
da biodiversidade da restinga ante a elevada pressão antrópica na costa catarinense.
Palavras-chave: conservação da biodiversidade; dunas frontais; dunas parabólicas; 
estrutura comunitária.

ABSTRACT
Dunes are sandy geoformations produced exclusively by wind action that are available from 
backshore region. On the dunes restinga vegetation communities typically herbaceous-
subshrub are developed conditioned by limiting environmental factors that influence their 
sociological organization. The present study aimed to identify, through the phytosociological 
survey, possible structural differences between communities installed in two dunes types 
(foredunes and parabolic). A total of 250 sample units were allocated to characterize the 
coverage and frequency parameters, absolute and relative, and importance value of the 
species sampled, as well as diversity and similarity indices. A total of 39 species were 
collected, distributed in 37 genera and 23 families. The greatest diversity was observed in 
parabolic dunes and the greater dominance in foredunes, besides a certain co-occurrence of 
species. The families richest in species were Fabaceae, Asteraceae, Poaceae and Cyperaceae. 
The results obtained indicate that sociological organization of herbaceous-subshrub 
communities of restinga on foredunes and parabolic dunes differ in diversity, composition 
and dominance of species, which must be strongly influenced by environmental conditions, 
mainly by wind, that act in different levels on these communities. This information can 
contribute to environmental and biodiversity conservation actions of the restinga in face of 
the high anthropic pressure in Santa Catarina coast.
Keywords: biodiversity community; community structure; foredunes; parabolic dunes.
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INTRODUÇÃO

A restinga é uma formação pioneira composta por um mosaico de comunidades florísticas 
e estruturalmente distintas que ocorre nas planícies litorâneas ao longo de cordões arenosos 
originados pela deposição de sedimentos fluviomarinhos, secundariamente modelados pela ação 
dos ventos (IBGE, 2012). No Brasil, as comunidades vegetais de restinga distribuem-se ao longo de 
toda a planície costeira sobre depósitos do quaternário formados pelas regressões e transgressões 
marinhas (VELOSO et al., 1991) e pertencem ao domínio da mata atlântica (FERNANDES, 2006). 
Com extensão desde a região pós-praia até as áreas mais interiores da costa sobre solos arenosos 
holocênicos e pleistocênicos (SILVA & BRITEZ, 2005), as comunidades de restinga estão tipicamente 
compartimentalizadas em formações herbáceas, arbustivas e florestais, estando essa última em 
contato com áreas transicionais para a floresta ombrófila densa (MELO JÚNIOR & BOEGER, 2015).

A região arenosa pós-praia, constituída por depósitos eólicos, é representada pela geoformação 
de dunas frontais (CORDAZZO et al., 2006). Dunas são colinas de areia acumuladas pela ação 
eólica, podendo ou não ser recobertas por vegetação (SUGUIO & TESSLER, 1984). As dunas frontais 
constituem um cordão arenoso que se desenvolve paralelamente à linha de praia, ocupando a 
zona pós-praia. Apresentam uma relação geométrica característica, cujas dimensões de largura e 
altura são pequenas em relação ao seu comprimento (BRANCO et al., 2003). As dunas parabólicas 
possuem a forma de “U” ou de “V”, com o lado côncavo voltado para barlavento e a parte convexa 
para sotavento. As feições eólicas fazem parte de uma classe de dunas em que o desenvolvimento 
da forma é controlado, aparentemente, mais pela presença de vegetação e umidade do que pela 
força e direção do vento (McKEE, 1979).

Em geral, a vegetação de dunas está condicionada a altas temperaturas, ventos constantes, 
elevada salinidade e solo ácido e oligotrófico (MELO JÚNIOR & BOEGER, 2015). Dessa forma, estão 
presentes na restinga espécies de plantas recrutadas por fortes filtros ambientais (MELO JÚNIOR & 
BOEGER, 2017), as quais exibem estratégias adaptativas, em geral xeromórficas, que lhes permitem 
sobreviver a esses fatores limitantes (MELO JÚNIOR & BOEGER, 2016; AMORIM & MELO JÚNIOR, 
2017) e ao mesmo tempo se protegerem da ação de herbívoros (MATILDE-SILVA et al., no prelo).

A composição e a abundância das espécies de plantas ao longo das dunas litorâneas são 
determinadas por uma combinação de condições ambientais de origem oceânica e continental, 
enquanto a sua cobertura varia de acordo com as condições climáticas locais (ALVES et al., 2007). 
Assim, exercem relevante papel na estabilização de dunas, retendo e fixando os sedimentos 
carreados pelos ventos para o continente e, dessa forma, mantendo as areias no ambiente praial 
(CLARK, 1977; CORDAZZO et al., 2006). Além disso, controlam os processos erosivos na linha de 
costa e contribuem com a manutenção da biodiversidade local (KUKI et al., 2008). 

Caracterizações sociológicas das comunidades herbáceo-subarbustivas de restinga no litoral de 
Santa Catarina são representadas por estudos realizados em 12 dos 29 municípios costeiros desse 
estado (REITZ, 1954; BRESOLIN, 1979; CORDAZZO & COSTA, 1989; DANILEVICZ et al., 1990; SOUZA 
et al., 1992; CASTELLANI et al., 1995; DANIEL, 2006; GUIMARÃES, 2006; KLEIN et al., 2007; KORTE 
et al., 2013; MENEZES et al., 2015; MATILDE-SILVA & MELO JÚNIOR, 2016; RIBEIRO & MELO JÚNIOR, 
2016; MELO JÚNIOR & BOEGER, no prelo). Além da importância de ampliar tais caracterizações 
para melhor conhecer a formação de restinga mais impactada por atividades antrópicas em Santa 
Catarina (ROCHA et al., 2003), estudos fitossociológicos comparativos que descrevam a dinâmica de 
montagem das comunidades vegetais sobre dunas são necessários, uma vez que podem evidenciar 
possíveis diferenças estruturais na vegetação que sejam úteis às ações de conservação ambiental 
e da biodiversidade.

O presente estudo objetivou avaliar a estrutura sociológica das comunidades herbáceo-
subarbustivas que se desenvolvem sobre duas geoformações distintas de dunas da planície costeira 
ao norte de Santa Catarina. São perguntas deste estudo: a) a estrutura das comunidades herbáceo-
subarbustivas de restinga difere entre si em função do tipo geomorfológico de duna (frontal e 
parabólica)?; b) as espécies-chave na organização dessas comunidades são as mesmas ou não?; e 
c) qual geoformação possui a maior diversidade e dominância de plantas?
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 MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na restinga pertencente ao Parque Estadual Acaraí, unidade de 
conservação criada pelo Decreto Estadual n. 3.517, de 23 de setembro de 2005, localizada no 
município de São Francisco do Sul – Santa Catarina – Brasil (26º17’S e 48º33’W) (figura 1). Possui 
área aproximada de 6.667 hectares em planície costeira. O complexo hídrico existente nessa área 
é formado pelo Rio Acaraí, pelas nascentes do Rio Perequê e Lagoa do Capivaru. O clima da região 
é influenciado pela umidade marítima, sendo considerado úmido, com temperatura média anual de 
20,3°C e precipitação média de 1.874 mm/ano. Apresenta chuvas bem distribuídas ao longo do ano, 
além da comum ocorrência do vento sul, que traz para a atmosfera a umidade oceânica, tornando o 
inverno úmido (KNIE, 2002). A cobertura vegetal do parque está compartimentalizada em formações 
com composição florística e estrutural características que se distribuem desde a região pós-praia 
até o interior da Ilha de São Francisco do Sul, destacando-se as formações herbácea, arbustiva, 
arbustivo-arbórea e florestal (MELO JÚNIOR & BOEGER, 2015). A formação herbácea encontra-se 
instalada em duas distintas geoformações denominadas dunas frontais e dunas parabólicas, as 
quais compuseram as áreas de coleta do presente estudo.

Figura 1 – Localização espacial e dados climáticos da restinga do Parque Estadual Acaraí, São Francisco do 
Sul, Santa Catarina, Brasil. Adaptado de Amorim & Melo Júnior (2017).

Realizou-se o levantamento fitossociológico por meio do método de parcelas de 1 x 1m (FELFILI 
et al., 2011). O critério de inclusão foi baseado na flora vascular herbácea e subarbustiva de dunas. 
Foram alocadas 150 parcelas nas dunas frontais e 100 parcelas nas dunas parabólicas, totalizando 
250 unidades amostrais. A orientação das parcelas nas dunas frontais seguiu a instalação de três 
transecções paralelas à linha da costa, e de duas transeções nas dunas parabólicas, e em ambas 
as geoformações distantes cerca de 150 m entre si. A cobertura das espécies observadas nas 
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parcelas foi estimada pela escala de Causton (1988). Para cada espécie calcularam-se: a cobertura 
absoluta (CA), a cobertura relativa (CR), a frequência absoluta (FA), a frequência relativa (FR) e o 
índice de valor de importância (IVI), ordenando-as em ordem decrescente (MUELLER-DOMBOIS 
& ELLENBERG, 1974; CHAPMAN, 1976; MATTEUCCI & COLMA, 1982). Para estimar a suficiência 
amostral utilizou-se a curva média de forma independente da ordem de entrada dos dados por 
meio da reamostragem por permutação, com 1.000 simulações com ordem aleatória e em nível de 
unidade amostral (SCHILLING et al., 2012).

Figura 2 – Representação esquemática (sem escala) da alocação de parcelas para fitossociologia das 
comunidades herbáceo-subarbustivas sobre dunas do Parque Estadual Acaraí, São Francisco do Sul, Santa 
Catarina, Brasil. Legenda: A) aspecto geral das dunas frontais; B) aspecto geral das dunas parabólicas; C) 
transectos e parcelas alocadas nas dunas frontais (retângulos vermelhos) e transectos e parcelas alocadas 
nas dunas parabólicas (retângulos pretos).

Por meio do software Past (HAMMER et al., 2001) os índices de diversidade de Shannon (H’) e 
de Simpson (S) e de similaridade de Jaccard (J) (MAGURRAN, 2013) foram calculados para cada uma 
das geoformações estudadas. Também se mediu a similaridade entre cada conjunto de 50 parcelas 
correspondentes aos transectos instalados nas dunas frontais e parabólicas. 

A confirmação da identidade botânica das espécies levantadas foi feita por intermédio de 
consulta à lista de espécies do Parque (MELO JÚNIOR & BOEGER, 2015), com base em material 
coletado e herborizado usando os procedimentos padrão (FIDALGO & BONONI, 1989). A listagem de 
espécies seguiu a delimitação familiar de Christenhusz et al. (2011) para a pteridoflora e do APG IV 
(2016) para as angiospermas. A validade dos nomes das espécies e os nomes dos autores foram 
consultados na Lista das Espécies da Flora do Brasil (JBRJ, 2014). A caracterização das formas de 
vida das espécies seguiu a terminologia de Raunkiaer e Muller-Dombois (IBGE, 2012). 

RESULTADOS

O levantamento fitossociológico registrou 39 espécies, distribuídas em 37 gêneros e 23 famílias, 
sendo 21 famílias de angiospermas e apenas duas de monilófitas (tabela 1). Nas dunas frontais 
foram encontradas 18 espécies pertencentes a 17 gêneros e 11 famílias, enquanto nas dunas 
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parabólicas foram mapeadas 33 espécies organizadas em 31 gêneros e 22 famílias (tabela 1). Sete 
espécies foram exclusivas das dunas frontais e 22 das dunas parabólicas. Um total de 11 espécies 
esteve presente em ambas as geoformações. Registrou-se a presença de uma espécie exótica 
(Brachiaria brizantha). A curva de rarefação mostrou suficiência amostral satisfatória em ambas as 
geoformações, uma vez que as curvas exibiram claros pontos de inflexão (figura 3). A classificação 
em formas de vida mostrou que a maioria das espécies presentes pertence às caméfitas (71,8%), 
seguida das hemicriptófitas (20,5%) e geófitas (7,7%) (tabela 1).

Tabela 1 – Espécies amostradas na restinga herbáceo-subarbustiva sobre dunas frontais e parabólicas 
no Parque Estadual Acaraí, município de São Francisco do Sul, Santa Catarina, Brasil, com os respectivos 
parâmetros estimados. Legenda: formas de vida (FV), caméfita (Ca), geófita (Ge), hemicriptófita (He), número 
de parcelas com registro da espécie (Ni), frequência absoluta (FA), frequência relativa (FR), cobertura absoluta 
(CA), cobertura relativa (CR) e índice de valor de importância (IVI).

Família Espécie FV Ni CA CR FA FR IVI

Dunas frontais

Poaceae
Stenotaphrum secundatum (Walter) 
Kuntze

He 10 54,75 25,23 10 0,86 26,09

Cyperaceae Remirea maritima Aulb. Ca 161 13,35 6,15 161 13,90 20,05

Smilacaceae Smilax campestris Griseb. Ca 126 14,06 6,48 126 10,88 17,36

Goodeniaceae Scaevola  plumieri (L.) Vahl Ca 108 17,22 7,93 108 9,33 17,26

Poaceae Spartina ciliata Brongn. He 110 10,11 4,66 110 9,50 14,16

Convolvulaceae Ipomoea imperati (Vahl) Griseb. Ge 124 7,35 3,39 124 10,71 14,09

Fabaceae Canavalia rosea (Sw.) DC. Ca 98 9,82 4,52 98 8,46 12,99

Araliaceae Hydrocotyle bonariensis Lam. Ge 108 3,88 1,79 108 9,33 11,11

Apocynaceae
Oxypetalum tomentosum Wight ex Hook. 
& Arn.

Ca 57 12,85 5,92 57 4,92 10,84

Convolvulaceae Ipomoea pes-caprae (L.) R. Br. Ca 70 6,92 3,19 70 6,04 9,23

Cyperaceae Scleria hirtella Sw. He 24 14,27 6,58 24 2,07 8,65

Poaceae Paspalum vaginatum Sw. He 30 9,16 4,22 30 2,59 6,81

Asteraceae Conyza bonariensis (L.) Cronquist Ca 16 11,09 5,11 16 1,38 6,49

Asteraceae Gamochaeta americana (Mill.) Wedd. Ca 38 6,57 3,03 38 3,28 6,31

Amaranthaceae Alternathera littoralis (Mart.) A. St.-Hil. Ca 34 6,39 2,94 34 2,94 5,88

Fabaceae Dalbergia ecastaphyllum (L.) Taub. Ca 7 11,07 5,10 7 0,60 5,71

Amaranthaceae
Blutaparon portulacoides (A.St.-Hil.) 
Mears

Ca 34 5,66 2,61 34 2,94 5,54

Calyceraceae Calycera crassifólia (Miers.) Hicken Ca 3 2,50 1,15 3 0,26 1,41

Dunas parabólicas

Cyperaceae Remirea maritima Aulb. Ca 74 3,20 1,17 74 19,53 20,70

Smilacaceae Smiliax campestrIs Griseb. Ca 56 6,16 2,26 56 14,78 17,04

Dryopteridaceae Rumohra adiantiformis (G. Forst.) Ching He 7 28,21 10,35 7 1,85 12,20

Nyctaginaceae Guapira opposita (Vell.) Reitz Ca 4 30,00 11,01 4 1,06 12,06

Poaceae
Stenotaphrum secundatum (Walter) 
Kuntze

He 16 17,03 6,25 16 4,22 10,47

Boraginaceae
Varronia curassavica (Jacq.) Roem. & 
Schult.

Ca 16 16,54 6,07 16 4,22 10,29

Rubiaceae
Diodella radula (Willd. ex Roem. & 
Schult.) Delprete

Ca 14 17,85 6,55 14 3,69 10,24

Poaceae
Brachiaria brizantha (Hochst. ex A. Rich.) 
Stapf

He 21 10,83 3,97 21 5,54 9,51

Asteraceae Baccharis singularis (Vell.) G.M. Barroso Ca 6 14,16 5,19 6 1,58 6,78

Rubiaceae
Diodella apiculata (Willd. ex Roem. & 
Schult.) Delprete

Ca 5 14,50 5,32 5 1,32 6,64

Poaceae Spartina ciliata Brongn. He 16 6,40 2,35 16 4,22 6,57

Continua...
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Família Espécie FV Ni CA CR FA FR IVI

Dunas parabólicas

Sapindaceae Dodonaea viscosa Jacq. Ca 4 15,00 5,50 4 1,06 6,56

Fabaceae Desmodium adscendens (Sw.) DC. Ca 3 14,16 5,19 3 0,79 5,99

Orchidaceae Epidendrum fulgens Brongn. Ca 8 10,00 3,67 8 2,11 5,78

Fabaceae Chamaecrista flexuosa (L.) Greene Ca 14 3,03 1,11 14 3,69 4,81

Araliaceae Hydrocotyle bonariensis Lam. Ge 14 3,03 1,11 14 3,69 4,81

Apocynaceae
Oxypetalum tomentosum Wight ex Hook. 
& Arn.

Ca 13 3,65 1,34 13 3,43 4,77

Phyllantaceae Phyllanthus sp. Ca 11 4,77 1,75 11 2,90 4,65

Poaceae Paspalum vaginatum Sw. He 14 2,50 0,92 14 3,69 4,61

Fabaceae Stylosanthes viscosa (L.) Sw. Ca 12 3,75 1,38 12 3,17 4,54

Convolvulaceae Ipomoea pes-caprae (L.) R. Br. Ca 8 6,56 2,41 8 2,11 4,52

Polypodiaceae
Pleopeltis lepidopteris (Langsd. & Fisch.) 
de la Sota

He 1 10,00 3,67 1 0,26 3,93

Amaranthaceae Chenopodium retusum (Moq.) Moq. Ca 10 2,50 0,92 10 2,64 3,56

Asteraceae Gamochaeta americana (Mill.) Wedd. Ca 10 2,50 0,92 10 2,64 3,56

Asteraceae Conyza bonariensis (L.) Cronquist Ca 8 2,50 0,92 8 2,11 3,03

Melastomataceae Tibouchina clavata (Pers.) Wurdack Ca 2 6,25 2,29 2 0,53 2,82

Convolvulaceae Ipomoea imperati (Vahl) Griseb. Ge 3 5,00 1,83 3 0,79 2,63

Apiaceae Centella asiática (L.) Urb. Ge 3 2,50 0,92 3 0,79 1,71

Fabaceae Clitoria falcata Lam. Ca 2 2,50 0,92 2 0,53 1,44

Cactaceae Opuntia arechavaletae Speg. Ca 2 2,50 0,92 2 0,53 1,44

Asteraceae Pterocaulon lorentzii Malme Ca 1 2,50 0,92 1 0,26 1,18

Malvaceae Sida carpinifolia L. Ca 1 2,50 0,92 1 0,26 1,18

Figura 3 – Suficiência amostral na restinga herbáceo-subarbustiva sobre dunas frontais e parabólicas no 
Parque Estadual Acaraí, município de São Francisco do Sul, Santa Catarina, Brasil.

A família Fabaceae apresentou a maior riqueza específica (6), seguida por Asteraceae e Poaceae 
(4). Juntas essas famílias agrupam cerca de 35,88% do total de espécies levantadas (figura 4). Nas 
dunas frontais, a família que apresentou o maior número de espécies foi Poaceae (3), seguida por 
Amaranthaceae, Asteraceae, Convolvulaceae, Cyperaceae e Fabaceae, com duas espécies cada. 
As demais famílias apresentaram apenas uma espécie cada. Já nas dunas parabólicas, as famílias 
com maior riqueza de espécies foram Asteraceae, Fabaceae e Poaceae, com quatro espécies cada, 
seguidas por Convolvulaceae e Rubiaceae, com duas espécies cada, e as demais famílias com 
apenas uma espécie cada.

Continuação da tabela 1



Fitossociologia comparada da comunidade herbáceo-subarbustiva de restinga em duas geoformações de dunas na 
planície costeira de Santa Catarina

11

Acta Biológica Catarinense. 2017 Jul-Set;4(2):5-15

Figura 4 – Riqueza de espécies por família botânica na restinga herbáceo-subarbustiva sobre dunas frontais e 
parabólicas no Parque Estadual Acaraí, município de São Francisco do Sul, Santa Catarina, Brasil. Legenda: DF) 
dunas frontais; DP) dunas parabólicas; DT) diversidade total.

Os gêneros com maior número de espécies foram Ipomoea e Diodella, com duas espécies cada. 
Dentre as espécies mais frequentes nas dunas frontais destacaram-se Remirea maritima, presente 
em 100% das unidades amostrais, Smilax campestris (84,0%) e Ipomoea imperati (82,6%). Nas dunas 
parabólicas tiveram destaque as espécies Remirea maritima (74,0%) e Smilax campestris (56,0%) 
(tabela 1). Apesar de mais frequentes, tais espécies não exibiram os valores de cobertura mais 
expressivos, sendo Stenotaphrum secundatum (25,23%) e Scaevola plumieri (7,93%) as espécies com 
maior valor de cobertura amostrada nas dunas frontais e Guapira opposita (11,01%), Stenotaphrum 
secundatum (6,25%) e Varronia curassavica (6,06%) nas dunas parabólicas. A cobertura total da 
comunidade herbáceo-arbustiva sobre as dunas frontais foi de aproximadamente 83,3% da área 
amostrada, contrapondo o índice de 26,7% nas dunas parabólicas.

Os cinco maiores valores de importância foram obtidos pelas espécies Stenotaphrum 
secundatum, Remirea maritima, Smilax campestris, Scaevola plumieri e Spartina ciliata, as quais 
corresponderam a 47,46% do valor de importância de todas as espécies registradas nas dunas 
frontais. As espécies Remirea maritima, Smilax campestris, Rumohra adiantiformis, Guapira opposita 
e Stenotaphrum secundatum somaram 36,23% desse mesmo parâmetro nas dunas parabólicas 
(tabela 1, figura 5).

Figura 5 – Índice de valor de importância das espécies levantadas na restinga herbáceo-subarbustiva sobre 
dunas frontais e parabólicas no Parque Estadual Acaraí, município de São Francisco do Sul, Santa Catarina, 
Brasil. Legenda: DF) dunas frontais; DP) dunas parabólicas.
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A diversidade de espécies levantadas obteve índice de diversidade de Shannon de H’= 2,84 
para as dunas frontais e de H’=3,27 para as dunas parabólicas. O índice de Simpson foi de S=0,91 
para as dunas frontais e de S=0,93 para as parabólicas. O índice de similaridade entre essas 
duas geoformações foi de J=0,28. Observou-se maior similaridade entre os conjuntos de parcelas 
pertencentes aos transectos da mesma geoformação, obtendo valor de J=0,52 – J=0,60 nas dunas 
frontais e J=0,44 nas dunas parabólicas (figura 6).

Figura 6 – Dendrograma de similaridade entre os transectos instalados nas dunas frontais e parabólicas 
do Parque Estadual Acaraí, município de São Francisco do Sul, Santa Catarina, Brasil. Legenda: DF1 – DF3) 
transectos das dunas frontais; DP1 – DP2) transectos das dunas parabólicas.

DISCUSSÃO

Os resultados exibidos pelos índices de diversidade e de similaridade evidenciam diferenças 
qualitativas que melhor permitem compreender a dinâmica de organização das comunidades 
herbáceo-subarbustivas sobre dunas frontais e parabólicas na restinga do Parque Estadual Acaraí. 
Comparativamente, a diversidade vegetal é baixa nas dunas frontais, mas seus representantes 
possuem maior dominância e taxa de cobertura do solo arenoso. O oposto é visto nas dunas 
parabólicas, ou seja, maior diversidade de espécies, porém com reduzida dominância e taxa de 
cobertura.

Muito provavelmente essa relação inversamente proporcional entre diversidade e dominância de 
espécies ocorrentes nos ambientes de dunas esteja condicionada à pressão seletiva exercida pelos 
fatores ambientais mais atuantes em cada geoformação. Conforme caracterizações físico-climáticas 
realizadas por estudos sobre algumas restingas da costa norte de Santa Catarina, é recorrente a 
indicação da maior influência da restrição hídrica e nutricional e da alta luminosidade sobre o pool 
regional de espécies que tornam as dunas frontais um ambiente mais limitante à colonização de 
espécies (MELO JÚNIOR & BOEGER, 2015; MATILDE-SILVA & MELO JÚNIOR, 2016; RIBEIRO & MELO 
JÚNIOR, 2016). Soma-se a tais condições ambientais a incidência de ventos fortes sobre a feição 
côncava das dunas parabólicas, ampliando consideravelmente a mobilidade dos sedimentos, fator 
que reflete na baixa capacidade de instalação e no alto grau de soterramento da vegetação, tornando 
o ambiente caracteristicamente desnudo. 
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Trabalhos realizados em diferentes geoformações arenosas localizadas na região pós-praia da 
costa de Santa Catarina, incluindo esporões, dunas e terraços, têm mostrado que esses ambientes 
são cobertos por uma vegetação de baixa riqueza específica quando comparados com porções 
do interior do continente (BRESOLIN, 1979; CORDAZZO & COSTA, 1989; KLEIN et al., 2007; MELO 
JÚNIOR & BOEGER, 2015), cujos padrões de cobertura refletem as condições locais da ação marinha 
e eólica (CRISTOFOLINI et al., 2017). 

As famílias botânicas que agregam a maior diversidade de espécies, tais como Asteraceae, 
Fabaceae, Poaceae e Cyperaceae, se sobrepõem ao longo da costa catarinense (MELO JÚNIOR 
& BOEGER, no prelo), indicando a sua importância na flora herbáceo-subarbustiva de restinga 
(DANILEVICZ et al., 1990; DANIEL, 2006; GUIMARÃES, 2006; KLEIN et al., 2007). 

As espécies-chave responsáveis pela organização da comunidade herbáceo-subarbustiva 
diferem entre os tipos de dunas em ordem sociológica, mas mantêm-se praticamente as mesmas 
pelo viés taxonômico, sendo Remirea maritima, Smilax campestris e Stenotaphrum secundatum as 
espécies coocorrentes de maior destaque sociológico. Tais espécies também são citadas para 
outras restingas da planície costeira de Santa Catarina como portadoras de elevados valores de 
importância, o que sinaliza sua importância na organização estrutural da comunidade (KLEIN et al., 
2007; MELO JÚNIOR & BOEGER, 2015; CRISTOFOLINI et al., 2017). De maneira geral, as espécies-
chave são dotadas de estratégias adaptativas que lhes permitem crescer e se desenvolver sob as 
condições limitantes do ambiente costeiro.

Dentre essas estratégias, citam-se, no âmbito da arquitetura do corpo da planta e de aspectos 
morfológicos do sistema aéreo, o porte reduzido da planta associado à maior proteção de brotos 
e gemas dados pelas formas de vida caméfita, hemicriptófita e geófita (CORDAZZO et al., 2006), o 
crescimento prostrado, cespitoso e rizomatoso dos caules (BOEGER & GLUZEZAK, 2006), assim 
como aparatos foliares que maximizam a economia de água (MELO JÚNIOR & BOEGER, 2017).

Assim, o conjunto das características estruturais apresentadas pelas espécies dominantes e 
típicas dos ambientes de dunas reflete o elevado potencial de controle da ação erosiva dos ventos 
e, por conseguinte, da estabilização geomorfológica do ambiente pós-praia por meio do controle da 
mobilidade dos sedimentos arenosos e da instalação de outras espécies constituintes da comunidade 
herbáceo-subarbustiva de restinga (RIBEIRO & MELO JÚNIOR, 2016).

A ocorrência de espécie exótica (Brachiaria bizantha – Poaceae) na área estudada, a qual é 
classificada como de prioridade extremamente alta para a conservação da biodiversidade (PROBIO, 
2003), sinaliza a degradação ambiental decorrente da elevada pressão antrópica na costa (ROCHA 
et al., 2003), o que tem sido advertido por outros estudos realizados em restingas (KLEIN et al., 
2007; MATILDE-SILVA & MELO JÚNIOR, 2016; RIBEIRO & MELO JÚNIOR, 2016; MELO JÚNIOR & 
BOEGER, no prelo) e requer maior atenção das instituições competentes em função do alto potencial 
bioinvasor e de alteração dos sistemas naturais provocada por essas espécies (BECHARA, 2003).

Por meio do conjunto dos resultados obtidos, é possível considerar que ambas as comunidades 
herbáceo-subarbustivas possuem expressiva diversidade de espécies que reflete o bom estado de 
conservação da área pela consolidação da unidade de conservação. O notável acréscimo na riqueza 
de espécies na formação de dunas parabólicas é, por outro lado, compensado pela maior dominância 
e, por conseguinte, maior taxa de cobertura do sedimento arenoso das espécies na formação de 
dunas frontais. A importância sociológica das espécies difere entre os tipos de dunas parabólicas, 
sugerindo que tais comunidades apresentam distintos mecanismos de organização comunitária.
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